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As expetativas para 2019  
são positivas com 82% dos clubes  
a esperar aumentar a faturação  
em mais de 2,5%.
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De acordo com estudo realizado pelo Centro de 
Estudos Económicos e Institucionais da Universidade 
Autónoma de Lisboa (CEEI/UAL) em parceria com a 
AGAP estima-se em Portugal 593 mil sócios-membros 
em clubes no ano de 2018, a que corresponde uma 
taxa de penetração de 5,8% (Europe Active, 2019) 
na população. Isto representa um aumento de 10,8% 
do número de sócios-membros em relação a 2017 
(Europe Active, 2018).

O perfil dos sócios-membros da amostra é constituído 
por 53% de mulheres para 47% de homens e que em 
média vão 2 vezes por semana ao clube, sendo que a 
frequência nos clubes de cadeias é menor (1,7 vezes 
por semana) do que nos clubes individuais (2,8 vezes 
por semana).

Geograficamente, a concentração de clubes manteve-
se entre Lisboa (30%) e Porto (19%), seguindo-
se Setúbal (10%) e Braga (9%). 80% dos clubes 
da amostra localizam-se em apenas 6 distritos, 
acrescentando Leiria (6%) e Braga (6%). O número 
de clubes estimado mantem-se entre 900 e 1.100, e 
na amostra, 47% pertencem a cadeias, as quais foram 
responsáveis por 75% do total de sócios-membros 
ativos. As principais cadeias em Portugal, segundo a 

Europe Active (2019), são: VivaGym Group (adquiriu o 
Fitness Hut) com 35 clubes; o Holmes Place com 21; o 
Solinca com 20; o Fitness Up com 13; o Kalorias com 
11; o Pump com 9; e o Time to Fitness 24H com 7. 

Verifica-se, na amostra, uma forte concentração de 
clubes em espaços com mais de 1.000 m2 (54%), ao 
passo que os espaços até 500 m2 não ultrapassam 
os 30% do total, padrão que tem vindo a reforçar-se 
desde 2016 (AGAP, 2017). 

Quanto às tipologias dos clubes verifica-se, na 
amostra, o surgimento das Boutiques de Fitness, que 
representam 2%, e uma a diminuição do Ginásios 
Femininos, cujo peso diminuiu para metade de 
2016 para 2018, em 2018 não ultrapassa os 5%. 
Os Estúdios de treino personalizado representam 
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...apenas 26% da população 
portuguesa pratica atividade física...“

“
8% e os especializados em Treino 
Funcional/CrossFit 4%, sendo que os 
“clubes convencionais” (Health Clubs/
Club de Fitness & Saúde) são os mais 
representativos com 83% dos clubes. 
Esta também é a tipologia com a maior 
variedade de serviços, com mais de 
90% dos casos a oferecer aos sócios-
membros máquinas de musculação, 
equipamento cardiovascular, aulas 
grupo e treino funcional, 30 a 40% 
a oferecer piscina, sauna e SPA & 
Wellness e menos de 10% a oferecer 
desportos com raquete ou bola.

O número de sócios-membros dos 
clubes da amostra totalizou 430 mil, 
com 279 mil desistências e 340 mil 
angariações e reativações, resultando 
num ganho líquido de 61 mil novos 
sócios-membros para os clubes. A taxa 
de retenção é de 35%, aumentando 4 
pontos percentuais relativamente a 2016 
(AGAP, 2017), e nos clubes individuais 
a taxa de retenção é de 50%, 
aumentando 16 pontos percentuais no 
mesmo período.

O total de receita estimada (sem 
IVA) é de 264 milhões de euros com 
um crescimento de quase 20% em 
comparação a 2017 (Europe Active, 
2018). Na amostra recolhida, a 
mensalidade média é de €39,5 (c/IVA 
23% incluído), valor que tem vindo a 
aumentar desde 2016 (AGAP, 2017) 
com um crescimento médio de 5,5% ao 
ano. Verifica-se que 27% dos clubes, na 
amostra, faturam mensalmente menos 
de 7,5 mil euros e que 23% faturam 
mais de 75 mil euros. Os serviços 
com maior volume de faturação são 

as mensalidades, responsáveis por 
75% da faturação anual, o serviço de 
treino personalizado (12% a 19%) e as 
consultas de nutrição (9% a 17%).
Apenas 14% dos clubes diminuiu a 
faturação em mais de 2,5% e 59% 
aumentou em mais de 2,5%. As 
expetativas para 2019 são positivas com 
82% dos clubes a esperar aumentar a 
faturação em mais de 2,5%. 

Quanto ao investimento, 48% 
dos clubes da amostra registaram 
investimentos inferiores a 25 mil euros 
e 23% superiores a 100 mil euros. 
O EBIT (resultado operacional antes 
de encargos financeiros e impostos) 
representou para 62% dos clubes 5% 
a 14% do volume de faturação e para 
17% dos clubes ultrapassou os 30% 
do volume de faturação. Verifica-
se que 68% das cadeias registaram 
EBIT´s inferiores a 15% do volume 
de faturação para 52% dos clubes 
individuais.

O emprego aumentou em comparação 
com 2017 (Europe Active, 2018) 
em 5,8%, estimando-se 21 954 
trabalhadores (FTE1), dos quais 
59% são instrutores e 41% são staff 
(administração, receção, etc.). Contudo, 
a amostra revela padrões muito 
distintos de emprego, com apenas 27% 
dos instrutores a trabalhar a tempo 
inteiro para 85% do staff dos clubes, 
neste regime de trabalho. Também se 
destacam os clubes Premium2 com 

43% de instrutores em regime de tempo 
inteiro. No seguimento dos dados 
apresentados, resumo do Barómetro do 
Fitness em Portugal 2018 (AGAP, 2019), 
Europe Active (2019, 2018), AGAP 
(2017) e em conjugação com os dados 
do EU Barómetro “Sport and Physical 
Activity” de 2018 onde apenas 26% da 
população portuguesa pratica atividade 
física constata-se que os desafios são 
inúmeros para os portugueses, governo, 
indústria do fitness e associação. 

A conjugação de políticas público-
privadas ativas para a prática de 
atividade física regular e acompanhada 
deve fazer parte da estratégia nacional 
de promoção da saúde e prevenção 
da doença.
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Full-Time Equivalent – é um método 
de mensuração do grau de envolvi-
mento de um colaborador nas ativida-
des de uma organização. 

Premium – segmentos de clubes que 
praticam um preço médio de mensali-
dade superior a 55€
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